
MANUAL DE IMPLANTAÇÃO E 
DICAS DE SEGURANÇA

Cartilha da Vizinhança  
Solidária



Como ser um vizinho solidário?

Em 2009, tive o prazer de inaugurar na cidade de São 
Paulo, no bairro do Itaim, em parceria com as senhoras Maristela 
e Luzia, o programa Vizinhança Solidária, que contou com uma 
mobilização inédita dos moradores, que se uniram com o obje-
tivo de trocar informações para a melhoria da segurança local. 
Hoje, o programa já é uma realidade em muitos bairros.

Quando a comunidade trabalha unida em um siste-
ma de cooperação mútua, com a participação ativa e integrada 
dos organismos policiais, a sociedade alcança uma das formas 
mais eficazes de prevenção. 

Isso envolve os vizinhos se conhecendo e trabalhan-
do juntos na busca de soluções para problemas no seu bairro. A 
colaboração mútua faz com que um olhe para o outro. 

As forças policiais não podem estar em todos os luga-
res para saber se alguma coisa está errada. Com a sua participa-
ção, a segurança pública se torna mais eficiente. 

Ninguém conhece melhor um bairro do que os pró-
prios moradores.

Nesta cartilha, você descobrirá como aumentar o sen-
timento de pertencimento e participação comunitária.

Em 2017, apresentei o Projeto de Lei 904, propondo 
que o Programa Vizinhança Solidária fosse implementado em 
todo o Estado de São Paulo. Em junho deste ano, o PL foi sancio-
nado, originando a Lei 16.771/2018. 

Espero que este material seja útil para todos os mora-
dores e lideranças comunitárias.

Um forte abraço a todos!

CORONEL CAMILO
Deputado Estadual



O que é a Vizinhança Solidária?
 Conjunto de ações 
que busca, por meio da pre-
venção primária, melhorar 
a segurança pública local, 
incentivando a vizinhança a 
adotar medidas capazes de 
prevenir delitos e colaborar 
com o policiamento.

Qual a importância da prevenção 
primária?
 A prevenção primária é o primeiro degrau no 
combate à criminalidade. O cidadão conhece e sente dia-
riamente as causas e os efeitos do crime, cuja percepção se 
torna ferramenta indispensável para orientar as ações de 
polícia.

Por que participar?

 Para reduzir a in-
tolerância social que predo-
mina nas grandes cidades, 
aproximando os vizinhos um 
dos outros e, por consequ-
ência, resgatar a sensação de 
segurança na sua região.



Como participar?

 O programa é de adesão voluntária. Você 
deve procurar a Companhia da PM mais próxima ou 
o Conselho Comunitário de Segurança (CONSEG) do 
seu bairro. Confira o endereço em: conseg.sp.gov.br

Como faço para inserir o meu 
comércio no programa?

 Para receber os 
benefícios do Programa 
Vizinhança Solidária, o 
cidadão deve procurar 
a Companhia de Polícia 
Militar mais próxima ou 
o Conselho Comunitário 
de Segurança da localida-
de a fim de preencher o 
requerimento de análise 
de vulnerabilidade.

Vizinhança Soidária



Como funciona na prática?
 O programa é voluntário e pode ser implantado 
em ruas de um determinado bairro ou região, ou com iden-
tificação de um estabelecimento comercial que tenha obtido 
o Certificado de Análise de Risco de Vulnerabilidade. Devem 
ser evitadas ações ou iniciativas isoladas. Lembre-se: a força 
contra o crime está na união coordenada entre povo e polícia.

Qual o custo?
 A vistoria na rua realizada pela Polícia Militar 
não tem qualquer custo para os proprietários, que arcarão 
apenas com os eventuais investimentos para melhorar a vul-
nerabilidade do próprio imóvel ou estabelecimento. A co-
munidade também poderá apoiar na confecção das placas 
de segurança do bairro, por meio de patrocínio não oneroso.

Confecção das placas
 A placa da Vizinhança Solidária 
será custeada integralmente pela iniciativa 
privada ou pelos moradores, refletindo a 
parceria entre a polícia local e entidades 
comunitárias. A placa deverá ser confec-
cionada conforme modelo preestabelecido 
pela PM e não devem ser afixadas sem obe-
decer aos critérios da estratégia do policia-
mento, já que estão atreladas a uma visita-
ção por parte do batalhão ou companhia 
local, seja por meio de visitas (comunitá-
rias ou solidárias), seja por meio do cartão 
de prioridade de patrulhamento (CPP).



Promove reuniões de mobilização 
com a comunidade organizada, 
identifica e cria proximidade com 
as lideranças comunitárias. Tam-
bém profere palestras sobre Pre-
venção Primária de Sensibilização.

Visita o tutor seguindo as indicações do Cartão de 
Prioridade de Policiamento e monitora os indicadores 

criminais da região.

Escolhe os locais para 
afixação das placas com 
base nas ferramentas de 
inteligência policial e de 
gestão.

Como a Polícia Militar participa?



Saiba mais!

Tutor: É o cidadão local, líder comunitário na vizinhan-
ça solidária, que será instruído pela PM acerca de pre-
venção primária entre outras ações. É recomendável que 
o tutor participe das reuniões do CONSEG.

Visita Comunitária: Periodicamente, PMs do programa 
Vizinhança Solidária e integrantes da comunidade farão 
contato estreitando relações permitindo que a Instituição 
conheça os reais problemas de segurança pública para pro-
vidências e soluções. A visita poderá ser realizada por meio 
de qualquer Programa de Policiamento instituído pela PM.

Visita Solidária: É o contato do PM com 
vítima de ocorrência policial, previamen-
te analisada e triada pelo Comandante 
da área, que orientará acerca das medi-
das de prevenção primária que poderão 
ser adotadas a partir de então. O tutor 
informará previamente os moradores.



1) Realizar um encontro com os 
vizinhos para adesão ao progra-
ma. O tutor deve enviar uma 
carta convite a todos, se apresen-
tando, explicando o motivo do 
encontro, com hora e local, e dei-
xando seus dados para contato. 

Passo-a-passo para Implementar o 
Programa Vizinhança Solidária

2) Entregar a correspondência 
em todas as residências da rua. Dica: ao entregar,  pro-
cure falar com as pessoas e fazer um convite pessoal. 
Isso aumenta muito a adesão!

ATENÇÃO!
A PM não realiza vis-
torias em residências, 
apenas nas ruas. Por-
tanto, não abra a porta 
para nenhuma pes-
soa que se identifique 
como Policial Militar. 
Caso seja abordado 
por alguém que se diz 
“PM”, lembre-se que  
o policial está sempre 
devidamente identifi-
cado e fardado. Na dú-
vida, disque 190.



 Os vizinhos se conhecerem é parte funda-
mental do processo, pois somente sabendo um pouco 
da vida dos seus vizinhos será possível identificar situ-
ações suspeitas, ou seja, fora do usual, como um carro 
estranho estacionado ou circulando na vizinhança.

IMPORTANTE!

Sugestão de conteúdo para o primeiro encontro: os vi-
zinhos devem se apresentar e falar um pouco de si. É 
apresentado o conceito do Programa; são discutidos os 
pontos críticos para melhorar a segurança da vizinhan-
ça e são definidas algumas questões de operacionali-
zação do grupo, tais como, qual será a frequência das 
reuniões, como se dará a comunicação entre o grupo, 
encaminhamentos e voluntários para executar as ações.



 É importante ter 
as informações de conta-
to de todas as pessoas da 
rua e montar um grupo de 
WhatsApp para facilitar a 
comunicação. 

COMUNICAÇÃO DO GRUPO

 O tutor deverá determinar o propósito do 
grupo para evitar assuntos aleatórios e exageros. A 
ferramenta deve ser utilizada exclusivamente para 
alertar sobre suspeitos, marcar reuniões, discutir 
questões relacionadas à zeladoria e acontecimen-
tos de interesse do bairro. É importante definir qual 
membro neste grupo fará parte do coletivo de repre-
sentantes da Vizinhança Solidária no bairro.

 3) Comunicar à Cia da PM 
na região que naquele local há um 
grupo de “Vizinhança Solidária”. É 
possível que um Policial Militar seja 
designado para participar de uma 
parte da reunião. Se possível, solicite o 
número do telefone celular do PM da 
região para uma comunicação direta. 
Diante de ações suspeitas, comuni-
que-se diretamente com este PM para 
que as providências sejam imediatas.  

Contato com a Polícia Militar



1) Ultrapasse as barreiras da 
indiferença

 Ser um vizinho solidário significa observar 
tudo que está ao seu redor. Primeiro passo: mante-
nha contato com o seu vizinho de porta ou de muro. 
Cadastre os contatos do WhatsApp, telefone de pa-
rentes e deixe os seus contatos com ele. Coloque-
-se a disposição para o que ele precisar. A falta do 
sentimento de pertencimento faz com que muitas 
pessoas percam a empatia pelo outro. Muitos mo-
radores sequer sabem o nome do próprio vizinho, 
que pode ser essencial em casos de urgência.

DICAS DE SEGURANÇA



2) O porteiro do prédio e o vigia da 
rua são seus aliados

 Se você mora em pré-
dio, ter uma boa relação com 
o seu porteiro é fundamental. 
Saiba o nome de todos eles. Isto 
aumenta a empatia e favore-
ce a colaboração. Não es-
queça que os porteiros 
podem ser decisivos 
para proibir a entrada 
de pessoas estranhas 
no seu apartamento 
e para a comunica-
ção de informações 
importantes para a 
sua segurança.  
 O mesmo vale para 
o vigia da rua. Converse com 
ele pelo menos uma vez por sema-
na e procure se informar sobre o que tem ocorrido 
de incomum nas redondezas. Eles são os primeiros 
a verificar carros rondando o bairro, pessoas estra-
nhas procurando informações sobre os moradores, 
etc. Muitos assaltos podem ser evitados quando os 
moradores contam com importantes informações 
passadas pelos vigias. 



 

3) Participe do grupo de moradores no 
WhatsApp 

Hoje em dia, é mais fácil encontrar pessoas online 
do que ao vivo. Por isso, explore bastante todas as 
possibilidades desta revolucionária ferramenta de 
comunicação. Ao ver o portão de uma casa aberto 
ou a luz acesa à noite, divulgue no grupo para que 
todos sejam alertados. Os grupos são fundamen-
tais para o compartilhamento de informações em 
tempo real, não apenas das suspeitas de roubo ou 
furto, mas também de questões que interessam 
à segurança de todos, como cheiro de queimado 
e vazamento de gás provenientes de uma resi-
dência. Mas cuidado para não gerar alarmismos 
e pânico desnecessários. Filtre as informações e 
atenha-se ao que é relevante para a comunidade. 



4) Cuidado com os falsos  
“prestadores de serviço” 

Reporte ao condomínio ou à polícia a existência 
de pessoas que se dizem prestadores de servi-
ço, mas que não estão devidamente uniformi-
zados ou identificados. É comum que roubos 
e furtos em condomínios sejam realizados por 
falsos operadores do serviço de gás, luz, água 
e telefonia, que utilizam o nome de empresas 
conhecidas para ingressar nas dependências do 
condomínio. Exija os dados completos dos fun-
cionários das empresas prestadoras de serviço 
antes de autorizar a entrada dos mesmos. 



5) Identifique sinais de perigo no seu 
bairro 

Verifique se no seu bairro existem veículos 
abandonados, ruas mal iluminadas, vias blo-
queadas ou sem sinalização, prédios ou terrenos 
abandonados, locais de vandalismo e consumo 
de drogas. Denuncie crimes e sinais de desor-
dem urbana, como pichações e depredação do 
patrimônio público. Sempre informe as ocorrên-
cias às autoridades competentes.



 Oriente os jardineiros, babás e demais 
empregados a não fornecerem suas informações 
pessoais. Muitos infratores da lei se aproximam 
do funcionário de uma residência para obter in-
formações sobre a rotina dos patrões: querem 
saber se têm filhos, se costumam viajar no fim 
de semana, que horas saem, que horas chegam. 
Seja você mesmo um morador discreto e oriente 
os seus funcionários a seguirem o mesmo padrão 
de comportamento. Evite divulgar suas rotinas e 
dados pessoais nas redes sociais.

6) Seja amigável, porém, discreto



7) Atenção aos disfarces mais comuns 

Cuidado com falsos Oficiais de Justiça, 
mulheres “solitárias” pedindo socorro ou 
acompanhadas de crianças, entregadores 
de pizza. Faça sempre a comunicação via 
interfone, nunca pessoalmente.



8) Quando for viajar, informe os seus 
vizinhos de confiança e acione a 

Ronda Programada da PM
(se houver no seu bairro) 

Os seus vizinhos podem ser os primeiros a 
identificar uma movimentação estranha den-
tro e fora da sua residência. Nunca deixe de in-
formá-los quando irá viajar e quando pretende 
retornar. Caso esteja disponível no seu bairro, 
acione o serviço da Ronda Programada da PM, 
um importante aliado para a sua segurança. 
Trata-se de um patrulhamento específico, re-
alizado durante o período em que o morador 
estiver ausente. Para solicitar o serviço, basta 
procurar o posto policial mais próximo de sua 
residência e preencher a ficha de cadastro.



9) Instale câmeras de segurança 

Atualmente, é possível adquirir câmeras 
de segurança a um preço acessível. O cus-
to destes equipamentos pode ser facilmente 
rateado pelos moradores da sua rua ou con-
domínio. É fundamental este controle visu-
al, pois uma imagem pode ser decisiva para 
prevenir, reprimir ou investigar um crime. 



10) Seja um bom 
observador

 Quando testemunhar um crime, 
procure identificar peculiaridades físicas 
dos criminosos e a direção tomada na fuga.  
Observe características importantes dos in-
fratores da lei e de suspeitos, como a exis-
tência de tatuagens, cicatrizes, roupas que 
usam, tom de voz, sotaques, gestos e formas 
de se comportar durante a ação criminosa.



11) Coloque as placas “cão bravo” e
“vizinhança solidária” na porta de casa

Mesmo que você não tenha animais em 
casa, vale a pena criar a sensação de risco 
para ladrões que cogitarem escalar o muro 
da sua residência. Uma placa com a mensa-
gem “cão bravo” pode ajudar a inibir uma 
invasão.  A placa da vizinhança solidária, 
confeccionada pela Polícia Militar, também 
gera no infrator da lei o receio de 
invadir uma área vigiada pela 
comunidade.



12) Conheça os Policiais Militares 
do seu bairro

É importante que os moradores conhe-
çam os policiais militares que atuam na 
sua região. Sempre que possível, con-
verse com o policial militar que estiver 

na patrulha do bairro. Trans-
mita a ele as suas impressões 
sobre o que pode ser melho-
rado na segurança pública 
da região. Informe sobre ca-
sos de roubos e furtos que 

tenham ocorrido na sua 
vizinhança para que 
a PM possa identifi-
car padrões de con-
duta dos criminosos 
naquela localidade. 

Trabalhe de forma inte-
grada com as autoridades 

policiais e públicas. A solu-
ção dos problemas do seu 

bairro dependem da sua 
participação ativa. 



13) Certifique-se que os seus 
filhos sabem pedir socorro

Em situações suspeitas, é fundamen-
tal que as crianças saibam o que fazer. 
Certifique-se que os seus filhos têm de-
corado, ou sabem onde estão anotados, 
todos os seus números de telefones, 
além dos contatos de parentes próxi-
mos, vizinhos de confiança, além do 190 
e 193. Muitas vezes, as situações mais 

delicadas ocor-
rem quando os 
pais não estão 
em casa. Um 
vizinho por ser 
a pessoa mais 
próxima para 
ajudar seus fi-
lhos em casos 
de emergên-
cia. Oriente as 
crianças sobre 
os problemas e 
locais perigosos 
do bairro. 



14) Estimule que seus filhos 
andem acompanhados 

Se o seu filho volta a pé da escola, su-
gira que volte para casa junto com os 
demais colegas do bairro. Os riscos de 
assaltos reduzem bastante quando as 
pessoas andam em grupo. Infratores da 
lei costumam atacar quem anda só. A 
chance de resistência é menor e não há 
testemunhas.  



15) Participe das reuniões de
condomínio

Nestes encontros, o morador tem a pos-
sibilidade de conhecer as demandas 
dos vizinhos e expor as suas opiniões. 
Normalmente, participamos de tantas 
reuniões no ambiente de trabalho e dei-
xamos de lado as reuniões que envol-
vem os interesses e questões do nosso 
lar. Participe das assembleias de con-
domínio e crie um grupo no WhatsApp 
para troca de informações.



16) Participe dos Conselhos
Comunitários de Segurança

(CONSEGs)

A troca de experiências entre vizinhos é 
fundamental para uma vida com maior 
participação comunitária. A cada mês, o 
Conselho Comunitário de Segurança do 
seu bairro realiza reuniões com a comu-
nidade, polícia e poder público local para 
que todos possam compartilhar seus incô-
modos, anseios e inseguranças a respeito 
do que ocorre no bairro. A sua informação 
pode ser útil para a Polícia e a sua preocu-
pação pode ser compartilhada por muitos. 
Saiba como participar dos CONSEGs em 
www.coronelcamilo.com.br



Emergência:

Polícia Militar: 190
Bombeiros: 193

Defesa Civil Estadual: 199
Polícia Civil: 197

Disque Denúncia: 181
(garantido o anonimato)




